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Ao conceituar motivo de realizadlo, Murray caracteriza-o como 
aquéle motivo que leva o individuo a realizar algo difícil táo bem e 
tào ràpidamente quanto possível, a superar os obstáculos que surgi- 
rem, a competir com os outros, a dirigir em manipular pessoas, coisas 
e idéas, enfim, a procurar atingir um alto padrao de realizaeáo em 
diversos aspectos de sua vida. De maueira mais sucinta, ele tem sido 
definido como o motivo que incita o sujeico a eompetir com um 
padráo de excelencia, “podendo èsse padrao de excelencia estar rela­
cionado a diversas situagóes, como : obter netas altas na escola, ser 
bem sucedido no esporte, alcanzar sueesso profissionai, dinheiro, 
prestigio social ou mesmo obter sueesso num empreendimento cientí­
fico, cultural, comercial, etc.” (Angelini, 19-58).

Sua pròpria deftnigào e caracterizacào sugere que èsse motivo 
deve possuir urna base nitidamente social. Assim sendo, nao é de se 
estranhar que muitos estudos tenhara procurado investigar em que 
contextos culturáis tal motivo tem maior probabilidade de se desen­
volver.

McClelland, numa sèrie de interesantes estudos, procurou rela­
cionar o desenvolvimento econòmico de um país com a motivacáo, su- 
gerindo que aquèles países que desenvolveram um forte motivo de 
realizagao em suas criangas colheram os frutos dos anos subseqüentes 
quando tais crianzas se converteram em adultos com forte motivo de 
realizaeáo. Em um dos aspectos do sea trabalho tomou como critèrio 
de desenvolvimento de um país o incremento no consumo de energia 
elétrica. Desde que, pràticamente, tèda industria depende da energia 
elètrica, èsse incremento pode fornecer um  bom índice do desenvolvi­
mento econòmico. O motivo de realizadlo foi avaliado indiretamente 
através do conteúdo dos livros de estórias infantis de uso mais ou 
menos generalizado por volta de 1925, verificanoo-se a énfase que tais estórias atribuiam à realizaeáo. Trabalhando com ésses dois critérios 
McClelland encontrou urna forte relacüo positiva entre a intensidade

10 s  dados para o presente estudo foram coletados eai projecto subvencionado 
pelo centro Brasileiro de Pesquisas Educariocais.
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do motivo de realizagáo e o desenvolvimento do pis no período com- 
preendido entre 1929 e 1950. Tal resultado vertí, de certa forma, 
contradizer o tradicional ponto de vista segundo o qual o homem é 
meramente fruto da estrutura económica de sua sociedade. Nesse 
caso, parece que a motivacáo precedeu o desenvolvimento económico.

McClelland, no entanto, nao se limitou a sociedades contempo- 
ráreas. Ampliando suas observagóes com ama série de estudos sobre 
culturas antigas verifieou que, também nessas sociedades, o motivo de 
realizagáo é mais intenso ñas épocas que precedem o apogue de urna 
civilizagáo comegando a declinar a partir désse período. Nesse tipo 
de estudo, McClelland tomou como índice de desenvolvimento a ex- 
pansáo comercial da sociedade e evaliou o motivo de realizagáo através 
das diversas manifestagóes literárias e artísticas do seu povo (Mc- Celland, 1961).

O presente trabalho também tem por objetivo estudar a relagáo 
entre o motivo de realizagáo e o desenvolvimento económico. Se, tal como afirma McClelland, essas duas variáveis estáo relacionadas, 
devemos esperar que os su jeitos residentes em regióes que se encon- 
tram  em fase de desenvolvimento económico acelerado apresentem, em 
média, o motivo de realizagáo em grau mais intenso do que os su jeitos 
de regióes onde o índice de crescimento económico é menos pronun­
ciado.
SU JEIT O S E PROCEDIM ENTO

En 1959 foi realizado no Brasil um ampio trabalho desainado a 
estudar as características sócio-psicológicas de criaiicas e adolescentes 
em regióes caracterizadas por diferentes estágios no seu processo de 
urbanizagáo e industrializado.

Tal estudo, subvencionado pelo Centro Brasileño de Besquisas 
Educacionais e orientado por Angelini, coletou sera dados em quatro 
cidades da regiáo centro-sul do Brasil: Sao Paulo. Americana, Belo 
Horizonte e Bio de Janeiro. A amostra, ntim total de 494 adolescen­
tes, era constituida por sujeitos de ambos os sexos, das classes sociais 
baixa, média e alta, cujas idades variavam entre 12 e 18 anos.

Através de entrevistas e testes obteve-se urna série de infor- 
magóes a respeito dos sujeitos, dentre as quais as relativas ao moti­
vo de realizagáo. Tal variável loi medida através do Método Projecti- 
vo para Avaliagáo da Motivagáo (MPAM), técnica esta que consiste 
em projetar algumas pranchas representando cenas ambiguas e pedir 
aos sujeitos que escrevam uma estória sobre cada cena, Cada prancha é 
projetada durante 20 segundos, lindo os quais temos sujeitos 5 minu­
tos, aproximadamente, para eserever a respectiva estória. As estó- 
rias sao, entáo, avaliadas de acórdo com certas categorías, atribuindo- 
se pontos pela presenga de elementos que indiquen! a preocupagáo do
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sujeito com o sucesso e a realizagáo, os meios pelos quais espera atin­
gir seus objetivos e o estado afetivo consequente da consecugáo ou 
nao désses objetivos, (cf. McClelland, 1953; Angelini, 1955).

Em relacáo ao desenvolvimento económico procurou-se estabelecer 
i¡m confronto entre os dados do ano de 1950 e os de 1960 relativos ao 
incremento no consumo de energía elétrica pelas industrias, ao au­
mento no número de estabelecimentos industriáis e de operários, cal- 
culando-se para tal as respectivas porcentagens de aumento. Para 
isso serviu-se de dados oficiáis foinecidos pelo Institu to Brasileño de 
Geografía e Estatística. A Tabela 1 abaixo apresenta tais dados.

T abela  1
Porcentagens de aumento no número de indústrias e de operários 
e no consumo de energía elétrica pelas indústrias, no périodo 
1950-1960, em quatro cidades da regiáo Centro-Sul do Brasil.

MOTIVO DE REALIZACAO E DESENVOLVIMENTO ECONOMICO

c i d a d e s BELO RIO DE
DADOS S. PAULO AMERICANA HORIZONTE JANEIRO
Número deIndústrias 97,6 37,4 10,7 8,3
Número de

Operários 42,85 44,32 28,64 5,2
Forca Motriz

(em C.V.) 118,6 130,4 278,4 31,1
Como se pode observar em relagáo ao número de estabelecimen­

tos industriáis a cidade de Sao Paulo no período considerado, pràtica- 
mente duplicou o número de suas indústrias, vindo a seguir, Ameri­
cana, Belo Horizonte e o Rio de Janeiro. No tocante ao aumento no 
niím p.ro de operários, Americana e Sao Paulo ocupam as primeiras 
posigóes com um aumento de quase 50%, seguindo-se Belo Horizonte 
e por fim o Rio de Janeiro que acusa um aumento bastante pequeño. 
Finalmente, em relagáo ao consumo industrial de energia elétrica ob- 
serva-se urna nítida superioridade da cidade de Belo Horizonte. As 
cidades de Americana e Sao Paulo, nao obstante o seu considerável 
aumento, ficam muito abaixo daquela. O menor índice de aumento é 
encontrado no Rio de Janeiro.

Antes de classificarmos tais cidades de acórdo com seu processo 
de desenvolvimento, será conveniente caracterizar, ainda que breve­
mente, cada urna délas.Sao Paulo é a maior cidade brasileña em populacáo (3.825.351 
habitantes, em 1960) e a que conta com o maior número de estabele­
cimentos industrais. Considerada o maior centro industrial da Amé­
rica Latina tem na indùstria sua principal expressáo económica. A 
populagáo operária constituí parte apreciável de sua populagáo geral
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e o crescente aumento industrial verifica-se nao apenas pelo aumento 
no nùmero de seus estabelecimentos, mas também pela sua constante 
diversificacáo. Como um reflexo desse processo acelerado de indus­
trializado, o comércio é um dos mais desenvolvidos e prósperos do 
país.

Americana é, dentre as cidades pequeñas (37.856 habitantes, em 
I960), a que provàvelmente apresenta o mais alto indice de industria­
lizado do Brasil, se considerarmos a proporcào habitantes por indus- dùstria (147 habitantes por indùstria, em 1960). A indùstria textil 
constituí a grande maioria de seus estabelecimentos, coni grande 
aproveitamento da mào de obra feminina.Belo Horizonte passou no período considerado por um sensivel 
desenvolvimento no setor industriai. Capital de um Estado que se 
destaca pelas suas riquezas minerais, a cidade de Belo Horizonte 
(698.328 habitantes, em 1960) embora nao apresentando nesse pe­
ríodo um substancia] aumento quantitativo de seus estabelecimentos 
industriáis, mostra sinais do inicio de um processo acelerado de in­
dustrializado, tal como se pode constatar pelo sensível aumento no 
consumo de energia motriz. Tal aumento, que sobrepuja largamente 
o correspondente das outras cidades, talvez se explique em fungáo da 
im plantado da indùstria metalúrgica nessa regiáo.Finalmente, a cidade do Rio de Janeiro, nao obstante o grande 
número de habitantes (3.307.163 habitantes, em 1960), nao apresenta 
alto índice de industrializado. Na época da coleta de dados para 
éste estudo essa cidade ainda era capital do Brasil e ai se concentrava 
grande número de funcionários públicos. Ademáis, como cidade fa­
mosa pelas suas belezas naturais, caracteriza-se principalmente como 
ponto de atra^áo turística nacional e internacional. Possuindo na 
época uma populado quase igual a de Sao Paulo, apresentava um 
número quase tres vézes menor de estabelecimentos industriáis, uma 
concentrado habitantes por indústrias quase tres vézes maior (262 
habitantes por indùstria para Sao Paulo e 620 para o Rio de Janeiro, 
em 1960) e a menor porcentagem de aumento entre as cidades con­
sideradas no tocante ao aumento de estabelecimentos industriáis e 
energia elétrica.Quando se leva em conta todos ésses fatóres verifica-se que, 
quanto ao desenvolvimento económico, de maneira geral, Sao Paulo e 
Americana apresentam melhores resultados que Rio de Janeiro e Belo 
Horizonte e que a cidade de Belo Horizonte apresenta maiores incre­
mentos industriáis. Déste modo, podemos considerar Sao Paulo e 
Americana num extremo de desenvolvimento industrial, Belo Hori­
zonte numa fase intermediària e, finalmente, o Rio de Janeiro no outro 
extremo. Assim sendo, se a hipótese da re lad o  entre desenvolvi­
mento económico e motivo de realizado  for correta, devemos esperar,
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em média, resultados maiores na intensidade dêsse motivo nas cidades 
de Sâo Paulo e Americana em primeiro lugar, vindo a seguir Belo 
Horizonte e, finalmente, o Rio de Janeiro.
R E SU LT A D O S

Procedeu-se em primeiro lugar, a urna análise de variância dos 
resultados de todos os sujeitos, separando-os segundo o sexo. Tendo- 
se verificado que a variância nos escores poderia ser atribuida às ci­
dades onde os sujeitos residiam (F =  3.99 para o sexo masculino e 
F  =  6,92 para o feminino, ambos significantes a 1%), foram entâo 
realizados os testes de significância da diferença entre as médias. A 
Tabela 2, abaixo, apresenta as médias dos sujeitos masculinos em 
cada uma das quatro cidades estudadas.

T a b e l a  2
Médias dos escores no MPAM dos adolescentes 

das cidades estudadas 
(Sexo Masculino)

MOTIVO DE REALIZAÇAO E DESENVOLVIMENTO ECONOMICO

AMOSTRAS MEDIAS
Sâo Paulo 4,96
Americana 4,68
Rio de Janeiro 1,33
Belo Horizonte 3,61

Decidiu-se apresentar os dados de cada sexo em separado porque 
as pranchas do sexo masculino sâo diferentes das do eexo feminino. 
Uma vez que tal diferença, como demonstrou Angelini (1955), deter­
mina uma variaçâo nos resultados absolutos do teste, nao se justifi­
caría fazer uma comparaçâo entre os sexos.

A Tabela 3 apresenta os mesmos dados para o sexo feminino.
T a b e l a  3

Médias dos escores no MPAM das adolescentes 
das cidades estudadas 

(Sexo Feminino)
AMOSTRAS MEDIAS
Sâo Paulo 4,83
Americana 8,33
Rio de Janeiro 3,44
Belo Horizonte 4,45

Calculou-se, a seguir, a significancia da diferencia entre as mé- 
dias de cada cidade (T de Student). A Tabela 4 apresenta a magni- 
tude das diferengas entre as médias das cidades, o resultado do cál­
culo de T e o  nivel de significancia encontrado, para o sexo masculino.
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T abela  4
Diferencias entre as médias do motivo de realizacáo 

das varias amostras e níveis de significancia 
(Sexo Masculino)
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DIFER EN ÇA S
AM OSTRAS ENTRE MEDIAS T SIG NIFICANCIA

Sao Paulo—Americana 0,28 0,2 nao significante
Sao Paulo—R. Janeiro 3,63 3,2 significante a 1%
Sao Paulo-B. Horizonte 1,35 1,2 nao significante
Americana—R. Janeiro 3,35 3,0 significante a 1%
Americana—B. Horizonte 1,07 1,0 nao significante
R . Janeiro— B. Horizonte 2,28 2,0 significante a 5%

te = 2,60 para 200 g.l. a 1% 
te = 1,97 para 200 g.l. a 5%

A Tabela acima mostra que no grupo masculino, as médias entre 
Sao Paulo e Rio de Janeiro sao significantemente diferentes, assim 
como entre Americana e Rio de Janeiro, e, Rio de Janeiro e Belo Hori­
zonte. Comparanco-se ésses dados com os constantes da Tabela 2, 
verifiea-se que sao as cidades de Sao Paulo, Americana e Belo Hori­
zonte, nessa ordem, que apresentam as maiores médias. Éssas mé­
dias diferem significantemente da média dos sujeitos de sexo mascu­
lino do Rio de Janeiro, a menor de todas.

T a bela  5
Diferenças entre as médias do motivo de realizaçâo 

das várias amostras e níveis de significáncia 
(Sexo Feminino)

AM O STRAS
DIFER EN ÇA S  

ENTRE M EDIAS T SIG N IFIC A N C IA
Sâo Paulo—Americana 3,50 3,0 significante a 1%
Säo Paulo—R. Janeiro 1,39 1,1 nao significante
Sâo Paulo—B. Horizonte 0,38 0,32 nao significante
Americana—R. Janeiro 4,89 4,8 significante a 1%
Americana—B. Horizonte 3,88 3,4 significante a 1%
R. Janeiro—B. Horizonte 1,01 0.85 nao significante

te = 2,60 para 200 g.l. a 1% 
te =  1,97 para 200 g.l. a 5%

Como se pode verificar pelas Tabelas 3 e 5, as maiores médias 
das amostras para o grupo feminino sao, pela ordem decrescente: 
Americana, Sao Paulo, Belo Horizonte e Rio de Janeiro. As diferen­
ças entre essas médias se mostram significantes apenas entre Ame­
ricana e cada urna das outras cidades. Entre estas outras (Sâo Paulo,
3 8



Belo Horizonte e Rio de Janeiro) as diferengas encontradas nao foram 
significantes.
D ISC USSÁ OOs resultados encontrados, de maneira geral, corroboram a hi- 
pótese de urna relagáo entre o desenvolvimento econòmico e a intensi- 
dade do motivo de realizagáo. Com efeito urna análise mais detalhada 
dos dados mostra que as maiores médias no MPAM foram obtidas 
pelos su jeitos que residiam naquelas regióes onde, de acórdo com os 
criterios estabelecidos, foi maior o índice de industrializacáo durante 
o periodo considerado (1950-1960). Èsse fato  é particularmente evi­
dente para os sujeitos do sexo feminino da cidade de Americana. 
Como já  foi salientado, esta cidade apresenta um dos mais altos ín­
dices de industrializagáo de Brasil, sendo o setor industrial consti­
tuido predominantemente por tecelagens, onde a máo-de-obra femi- 
nina é altamente requisitada. Tal fator, talvez, explique as melhores 
médias obtidas por suas adolescentes, urna vez que estas devem ser 
bastante estimuladas pela familia a se tornarem auto-suficientes mui- 
to mais precocemente do que em outras regióes ou cidades brasileiras.

Todavía, é preciso esclarecer que, embora os resultados encontra­
dos permitam afirmar a existencia de urna relagáo entre as variáveis 
consideradas, nao permitem, entretanto, determinar o sentido de tal 
relagáo, isto é, a identificagáo dos fatóres antecedentes e consequentes, 
do que é causa e do que é efeito. Na verdade, muitos e variados po- 
dem ser os fatóres—geográficos, sociais, históricos, políticos, psico­
lógicos—capazes de propiciar o advento, numa determinada regiáo, 
de uma fase de intenso desenvolvimento econòmico. Desse modo, pa­rece temeràrio procurar explicar tal desenvolvimento em funcáo de 
apenas um dos possíveis fatóres—o psicologico. Alem disso, náo se 
pode deixar de levar em conta a atragáo que as regióes mais desen­
volvidas de um país exercem sobre os habitantes das regióes mais 
pobres, fato observado com grande intensidade no Brasil. Contudo, essa migragáo é, sobretudo, seletiva. Sáo, geralmente, os individuos 
mais capazes, ambiciosos, competitivos—muito possivelmente os que 
já  apresentam um alto motivo de realizagáo—que se dispoem a deixar 
sua regiào de origem à procura de melhores oportunidades. Em  su­
ma, as regióes em fase de acelerado desenvolvimento económico fun­
cionarían! como um imá que atrairia os sujeitos mais capazes (ou 
com maior motivo de realizacáo) das regióes menos desenvolvidas.

Por outro lado, pode-se supor, também, que a pròpria estrutura 
social das regióes em fase de crescimento estimulem ou proporcionen! 
condigóes propicias ao desenvolvimento do motivo de realizagáo. Os 
resultados da cidade de Americana talvez sejam um exemplo do que 
se afirma.Verificar-se-ia, assim, a existencia de um círculo vicioso em que
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o desenvolvimento economico e, ao mesmo tempo, causa e efeito: a) 
determinaria um aumento na intensidade media do motivo de realiza­
~ao dos membros de uma comunidade; b) seria determinado pela pre­
sen~a, na comunidade de grande niimero de individuos com alto mo­
tivo de realiza~ao. Dessa forma, os resultados encontrados neste 
trabalho pennitem afirmar, apenas, que as variaveis motivo de reali­
za~ao e desenvolvimento econ6mico estao correlacionadas. 0 tra­
balho nao permite concluir se o motivo de realiza~ao e e causa do des­
envolvimento economico ou e, pelo contrario, uma consequencia de 
tal desenvolvimento. :E passive! que outras pesquisas nesse sentido 
tragam maiores esclarecimentos sobre a questao. 
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RESUMO 
Este trabalho teve por objetivo estudar a relac;ao entre o motivo 

de realiza~ao e o desenvolvimento economico de uma regiao. Com 
esta finalidade, avaliou-se, atraves da tecnica idealizada por 1\kClel­
land, o motivo de realiza<;ao de adolescentes que habitavam regiOes 
caracterizadas por diferentes estagios no seu processo de industriali­
za~ao. Verificou-se que, quanto maior o indice de industrializa~ao de 
uma regiao, mais intenso o motivo de realiza!;ii.O de seus adolescentes. 
0 trabalho, contudo, nao permitiu determinar se 0 desenvolvimento 
economico e causa ou efeito do motivo de realizacao, mas apenas que 
essas duas variaveis estao correlacionadas. 

RESUMEN 
La meta de este trabajo es el estudiar la motivaci6n de logro Y 

el nivel de desarrollo econ6mico en ciertas areas de Brasil. Se utiliz6 
la tecnica de McClelland para evaluar la motivaci6n de logro en ado­
lescentes de diferentes regiones del pais caracterizadas por el nivel 
de industrializaci6n. Se encontr6 que a mayor desarrollo industrial, 
la motivacion de logro era mas alta. Este estudio, por supuesto, no 
determina si el desanollo econ6mico es causa o efecto de la motiva­
ci6n de logro, pero si demuestra Ia correlacion existente entre estas 
dos variables. 
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MOTIVO DE EEALIZAgAO E DESENVOLVIMENTO ECONOMICO
A B ST R A C T

This study has as its objective the study of the achievement 
motivation and the level of economic development of an area. To this 
end, an evaluation was made, following- the technique used by Mc­
Clelland, of the achievement motive of adolescents who lived in re­
gions characterized by different stages of industrialization. It w'as 
found th a t the greater the level of industrial development, the more 
intense was the achievement motive of the adolescents of tha t area. 
This study, of course, does not determine whether or not economic 
development is the cause or effect of the achievement motive, but it 
does show that these two variables are correlated.
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